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EDITORIAL 

A avalancha de pessoas era enorme: um homem 
ia ser julgado por homicídio. Tantas horas de tra-
balho perdidas num país periclitante, tantos comen-
tários feitos, tantas promessas e vontade de exercer 
«justiça popular»? Todos sabem, todos têm razão: a 
justiça deve ser feita, comentavam. Mas afinal o que 
é a justiça? 

A trabalhar e no local de trabalho surge mais 
uma morte. Premeditado, roubo, loucura?! A única 
certeza é o resultado: um taxista foi assassinado. 
Deixou mulher, deixou 'filhos, deixou saudades, dei-
xou corações destroçados! 

Moças, mulheres jovens ou avançadas em idade 
e danificadas pelas agruras da vida, dureza de fun-
ções, rejeição da F.ociedade, idas ou vindas do e para 
o Brasil doutras zonas do País, esperam nas bermas 
das estradas, nos cruzamentos ou entroncamentos, 
nas casas da «luz vermelha», onde o «homem-ma-
cho», encoberto pela distância ou anonimato tempo-
rário, pela frustração ou fruto proibido, pela anima-
lidade as procura durante escassos minutos. Toma 
lá, dá cá!... Doenças venéreas e outras proliferam, 
naturalmnete, de dia para dia! 

Está :proibida, todos o sabem! As autoridades 
fecham duas casas e aparecem três, todos o sabem! 
Prendem-se, normalmente, as mulheres, todos o sa-
bem! Ninguém quer filhos, irmãos, parentes nesta 
vida, todos o sabem! 

Mas, então, como se justifica a sua existência? 
São muitos e grandes os interessados? É rentável? 
Banal? É problema dos outros? Necessidade de em-
prego? Fácil o trabalho?... Por onde fica a «Digni-
dade do Homem?» Por onde a moral social? Por onde 
uma sociedade equilibrada? 

Não têm dinheiro...; não o sabem governar...; 
vivem num autêntico curral — muitos em pouco es-

(Continua na S.» página) 

JORNALISTAS DO 

NOS « CAMINHOS 

No dia de S. Francisco de 
Sales, padroeiro dos jorna-
listas, a Associação de Jor-
nalistas e Homens de Letras 
do Alto Minho, reuniram 
em Assembleia Geral para 
aprovação das contas do 
ano finao e discutir quais-
quer outros assuntos de in-
teresse. 
Depois da celebração da 

Missa pelo Cónego Dr. Reis 
Ribeiro, em sufrágio dos 
companheiros falecidos, rea-
lizou-se o almoço de conví-
vio no restaurante Alcazar, 
junto à ponte do Neiva. 
No decorrer do repasto, o 

ALTO MINHO 

DE CAMILO» 
Presidente da Direcção, Fer-
nando Meilm, sobre os «Ho-
mens das palavras» trans-
mitiu uma mensagem, bem 
significativa da ingrata 
missão dos jornalistas, 
quanto à verdade e ao rigor 
da seriedade das palavras, 
num trocadilho bem inten-
cionado. Seguiu-se a pro-
posta de actividades para o 
ano corrente e a Dr.' Con-
ceição Campos, apresentou 
um programa dedicado aos 
«Caminhos de Camilo», a 
organizar pela Associação 
dos Jornalistas. O mesmo, 

(Continua na 2.» página) 
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TURISMO-0 FUTURO NA ANIMAÇÃO E PROMOÇÃO DE ESPOSENDE 
A iniciativa privada, des-

de longa data, é fundamen-
tal em vários sectores, mais 
influente, quando se trata 
de Turismo, a indústria por 
excelência no ano 2000. 
Não é fácil abordar o te-

ma Turismo. Os técnicos e 
os profissionais ligados à 
actividade e seus correlati-
vos e subsidiários, encon-
tram dificuldades, além de 
se desconhecer, com rigor, 
onde começa e acaba, o Tu-
rismo, como actividade pro-
dutiva, se visto como prefe-
rencial nos começos do pró-
ximo século. 
Esposende reúne condi-

ções para ser explorada no 
sector. É aqui, julgamos, 
tendo presente as opiniões 
de conceituados operadores 
etrangeiros e nacionais, que 
se aninha a galinha dos 
ovos d'oiro. Bastará aplica-
rem-se as técnicas básicas 
e não improvisar, como tan-
tas vezes sucede. De facto, 
«a geração expontânea do 
Turismo não existe». Seja-
mos realistas. Costa Leme, 
quando achou providencial 
a criação da Zona de Turis-
mo de Esposende, tinha es-
neranças de um futuro me-
lhor para Esposende. Tinha 
razão. 
O projecto de promoção e 

de animação apresentado 
aos profissionais e aos in-
dustriais de hotelaria da zo-
na de Esposende, em reu-
nião que referimos na edi-
ção anterior, constitui a ba-
se do desenvolvimento no 
ano corrente, no arranque 
de algo produtivo. 
Sem rodeios, agarrado o 

tema com seriedade e algu-
ma presunção, é viável e de 
efeitos prometedores. Pro-
mocionar as qualidades des-
te rincão, em moldes de fá-
cil e agressiva infiltração 
nos mercados internacio-
nais. Todavia, cremos, o se-
gredo assentará na «sinto-
nia entre profissionais do 
sector, autarquias e Região 
de Turismo». 
O trabalho apresentado 

na reunião em duas partes 
distintas, merece reflexão: 
Promoção e Animação. E, 
quanto ao primeiro, pro-
põe-se a edição de roteiro, 
com circuitos possíveis, nes-

ta área; conjunto de postais 
ilustrados sobre o melhor 
de Esposende; proporcionar 
a amostragem das nossas 
potencialidades nas acções 
promocionais da Região de 
Turismo do Alto Minho; 
criar o logotipo que reflicta 
a zona de Esposende; edi-
ção de cartazes, colecção de 
diapositivos, além de agen-
da com festas e romarias, 

espectáculos, entre outras 
de interesse promocional, 
para os visitantes. 
O Turismo, encarado com 

profissionalismo e realida-
de, proporciona efeitos sur-
preendentes, entre eles, a 
captação de turistas capa-
zes de capultar a zona de 
Esposende, sem particulari-
dades piegas ou, nem so-
hos e contos de fadas. 

Taxista assassinado a tiro de pistola 
MB Detido o suspeito na Ribeira de Esposende 
Causou perplexidade a 

notícia do assassinato de 
motorista de táxi, da praça 
de Esposende. Embora al-
gumas escaramuças passa-
das possam ter ensombra-
do o meio taxista, assassí-
nio é uma situação que pro-
vocou algumas apreensões. 
Contudo, a detenção do 
suspeito poderá trazer, a 
breve trecho, alguma cal-
maria. 
Eduardo Manuel dos San-

tos, casado, 40 anos, moto-
rista de táxi, com três fi-

lhos, é assassinado com um 
um tiro de pistola 7,65, 
usualmente utilizada na 
defesa individual. Causas? 
Desconhecidas e muitas es-
peculações. As autoridades 
policiais não prestam infor-
mações, nem forneceram 
elementos que permitam 
ajuizar do acontecimento. 
Assim, segundo os escassos 
elementos e informações 
obtidas nestes dias, o pre-
sumível autor, de etnia ci-
gana, radicado em Esposen-

(Continua na 5.» página) 

«Os amiguinhos da música», de Apúlia, ensaiam em garagem 

(Ver notícia na última página) 
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fsposettd. por dentro... 
Gastrónomos do Minho 
em Esposando 
No próximo dia 21, sexta-

-feira, a Confraria dos Gas-
trónomos do Minho visita 
Esposende. 
O arroz de lampreia, o 

prato típico da época e o 
tradicional, fará as honras 
no almoço a realizar no Ho-
tel Suave Mar, onde vão 
reunir, em primeira convo-
catória, os confrades apre-
ciadores da gastronomia do 
Minho. Inicia-se, assim, a 
Assembleia Geral dos Gas-
trónomos do Minho, aconte-
cimento de relevo, nesta 
época do ano. 
Entre outros assuntos de 

interesse, a Confraria dos 
Gastrónomos vai eleger os 
corpos sociais para 1992, 
aprovar o programa das 
actividades e prestará ho-
menagem a duas personali-
dades: Manuel Natário pelo 
seu contributo na doçaria 
regional e, o escritor brasi-
leiro, Jorge Amado. 
A Confraria, depois de 

saborear o típico arroz de 
lampreia, vai de abalada 
pelo Minho. Em Viana do 
Castelo, reunirá a Assem-
bleia Geral e os restantes 
confrades minhotos, no 
cumprimento do programa 
estabelecido, entre os dias 
21 e 23 de Fevereiro. Nesta 
jornada, outros pratos re-
gionais estão incluídos: sar-
rabulho, em Ponte de Lima; 
bacalhau à Margarida da 
Praça; Pescada à moda de 
Viana; cabrito à Serra de 
Arga e o robalo com algas, 
este, em Afife. 
Programa em cheio, para 

os gastrónomos e os apre-
ciadores da boa mesa, com 
o acompnahamento dos vi-
nhos verdes da região. 
Decorre, entretanto, sob 

os auspícios da Região de 
Turismo do Alto Minho, a 
Festa da Mimosa, retoman-
do a tradição da flor aus-
traliana que abunda no 
monte de Santa Luzia, com 
actos variados, folclore e 
exibição de artistas locais. 
Desconhecemos o calendá-
rio que, sabemos, foi distri-
buído à comunicação social, 
em cerimónia pública. Es-
posende é um dos concelhos 
que integra a região alto-
minhota. 

Novo regulamento 
de Policia vai)«apertar» 
muita gente... 
No Governo Civil de Bra-

ga, perante a comunicação 
social mais representativa 
Distrito, foi anunciado o 
novo Regulamento de Polí-
cia, documento com 95 pá-
ginas recheados de condi-
cionantes, por forma a se-
rem respeitados muitos dos 
problemas que afectam o 
meio ambiente e o bem es-
tar dos cidadãos. 

Estabelecimentos hotelei-
ros e similares, bares, jogos 

lícitos, festejos carnavales-
cos, discotecas, lançamento 
de foguetes, fabrico de ar-
mas e seu comércio, entre 
entre outras actividades. 

Fiscalização nas discote-
cas e outros locais, prosti-
tuição e mendicidade, são 
«actividades» a perseguir, 
assim como os jogos que, 
sendo enumerados, condi-
ciona a sua prática. 
O novo regulamento que 

mereceu a aprovação unâ-
nime das autarquias do 
Distrito, será submetido a 
nova e definitiva aprova-
ção. 

Lampreia do Cávado 
em Lisboa 
e a tradição esposendense 
Um grupo de esposenden-

ses residentes em Lisboa 
mataram saudades do nos-
so rincão saboreando a me-
lhor lampreia do norte de 
Portugal: a lampreia do rio 
Cávado, a mais apetecida 
na época, o indispensável 
ingrediente da gastronomia 
minhota. Os lisboetas de 
Esposende, no passado dia 
3 de Fevereiro, sem mais 
avisos, aproveitaram a pas-
sagem do Presidente da Câ-
mara Municipal de Esposen_ 
de, Alberto Figueiredo e es-
posa e atacaram com pro-
fundidade os problemas lo-
cais. 

«Fateixa» é o nome do 
restaurante, cenário que 
enquadrou o repasto e que 
o Presidente, aproveitando 
o ambiente e o clima, con-
fraternizou. Até deu porme-
nores sobre o que se vai 
construindo nesta vila. 
Também satisfez a curiosi-
dade sobre os projectos em 
carteira no futuro da au-
tarquia. 
Meira da Cruz, o natural 

de S. Paio de Antas, teve o 
jeito e o engenho para fa-
zer preparar o arroz de 
lampreia «à la mode», bem 
característico de Esposen-
de. Valeu a pena. 

«Jornal de Esposando» 
horário da Redacção 
Alguns amigos e assinan-

tes têm manifestado difi-
culdades nos contactos com 
os serviços de «Jornal de 
Esposende». É tudo uma 
questão de horário e de 
oportunidade. Está em uso 
o seguinte horário de fun-
cionamento: de manh,ã en-
tre as 11,30 e as 12,30 horas; 
de tarde, a partir das 14,30 
e até às 18 horas. A nossa 
solícita empregada frequen-
ta as aulas da Secundária. 

Jornalistas do Mb Minho 
(Continuação da 1.a página) 

em relação à deslocação a 
Santiago, no estreitamento 
de relações culturais e de 
amizade com a Galiza. A 
proposta entusiasmou os 
convivas. 

Agenda Cultural 
(Continuação da 6.0 página) 

Em Março, dois aconteci-
mentos: Exposição «Faiança 
Tradicional Portuguesa, a 
7, na sala do Turismo e, no 
dia 13, teatro para a Esco-
la: Amor de Dom Perlimpim 
com Belisa em seu jardim, 
a realizar no auditório mu-
nicipal. 
No mês de Abril, mão 

cheia de acontecimentos 
culturais: no dia 4, exposi-
ção sobre «Fontes para a 
história de Portugal» e «Do-
cumentos do Arquivo Muni-
cipal de Esposende», na Bi-
blioteca Municipal; dia 11, 
teatro infantil — «segredo 
da Abelha» pelo grupo de 
teatro infantil do INATEL/ 
Braga, no auditório munici-
pal; a 25, feriado, sessão de 
lançamento do livro «O Ar-
guio e as origens da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Fão», de Alberto Antunes 
de Abreu, e do Boletim Cul-
tural de Esposende n.° 15/ 
/16, na Biblioteca Munici-
pal; nos dias 13 e 27, cam-
panhas de escavações ar-
queológicas Castro S. Lou-
renço, Vila Chã. 
«A criança e o seu mun-

do literário», programa de 
Odete de Saint-Maurice e a 
colaboração de Vicente do 
Nascimento, nos dias 7 e 8 
de Maio, programa recreati-
vo e cultural da autoria da 
conhecida escritora e con-
tista que fez sucesso na Rá-
dio, a realizar na Biblioteca 
Municipal; no dia 9, exposi-
ÇãO «Um museu de música 
Regional Portuguesa» tam-
bém na Biblioteca Munici-
pal; no dia 16, Salão Paro-
quial, concerto pelo Coral e 
Orquestra de Rio Maior. 
Durante o mês de Junho, 

duas exposições no Turis-
mo: uma, sobre Pintura a 
óleo, da autoria de Manuela 
Lacerda e, outra, «Mostra 
de Cerâmica Bordai() Pi-
nheiro». 
O programa, conhecido e 

preparado para este 1.° se-
mestre, termina com o mês 
de Julho e os seguintes 
acontecimentos: «Pintura de 
T. Cardoso», exposição no 
Turismo. 
No decorrer deste perío-

do, prosseguem as escava-
ções arqueológicas no Cas-
tro de S. Lourenço, Vila 
Chã. 
Outras acções estão pro-

gramadas para os restantes 
meses do ano que espera-
mos poder divulgar na 
oportunidade. 

1•11•1111•••1111MIMEMN 

ESPOSENDE- UMA NOVA FACE... 
Esposende, vila, está a mudar o seu visual! Da 

enorme confusão gerada por obras públicas vai 
emergir um burgo de novo aspecto e mais conforme 
aos seus pergaminhos! 

Reunidas as condições. necessárias para tal in-
vestimento soubes-e, na altura própria, aproveitar 
fundos financeiros aplicáveis ao rejuvenescimento 
da sede do concelho. 

No entanto, nem tudo que se está a fazer tem 
total aprovação de alguns munícipes pois, segundo 
eles, há modificações que não respeitarão a traça da 
nossa urbe. 

Mas o certo é que uma nova e importante obra 
surgiu a apontar para um Esposende que se preten-
de seja um polo turístico de boa envergadura, pro-
curado por nacionais e estrangeiros, como estância 
de férias e, também, de repuoso. 

As.sim, para que tal objectivo seja atingido há 
que ajudar a Edilidade a levar a bom porto o barco 
em que navega... 

De uma forma ou de outra, todos podemos fazê-
-lo já que a obra a que assistimos é um marco de 
desenvolvimento local mas, ainda, de interesse re-
gional o que pode facultar a todos quantos aqui es-
tamos, ou àqueles que por aqui passam, melhores 
condições de vivência! 

Para isso, bastará que consideremos que a casa 
de cada um de nós comece na nosa rua e que cada 
estabelecimento não tenha a rua como seu armazém 
ou arrecadação... 

Claro que sabemos serem a indiferença, o egoís-
mo e a má formação fontes contínuas da falta de 
gosto e de asseio pelo que pensamos ser necessário 
criar, em todos, o amor à sua terra! 

Um movimento nesse sentido talvez fosse o ali-
cerce de uma conciencialização para o problema. 

Qualquer comunidade vale por tudo quanto a 
sua gente pode apresentar a si mesma e aos outros! 

MARTINS DE OLIVEIRA 
11•«.....~111M 10.1111•~. 

Undoso - fonte de energia 
e de controversa 
A convite da EDP, Elec-

tricidade de Portugal, uma 
representação de jornalis-
tas da imprensa regional, 
vai apreciar o empreendi-
mento do Undoso, Ponte da 
Barca, a propósito do en-
chimento da barragem, a 
fonte de energia que abas-
tecerá uma vasta região do 
Alto Minho e de Espanha. 

«Jornal de Esposende» es-
tará representado nesta 
deslocação. 

Morreu José Rosa Araújo 
Vítima de doença, fale-

ceu recentemente, José Ro-
sa Araújo, investigador, es-
critor e jornalista, Director 
da Biblioteca Municipal de 
Ponte de Lima, um amigo 
de Esposende e dos seus 
costumes, da sua história. 
Como elo, a grande amiza-
de e admiração por Manuel 
de Boaventura. 

José Rosa Araújo, era ad-
mirador de Esposende e, se-
gundo o Dr. Penteado Nei-
va, dispõe de notas de mui-
to interesse sobre trabalhos 
relacionados com a sua pas-
sagem por Esposende, so-
bretudo, da actividade no 
seminário comemorativo do 
centenário de Manuel de 

Escola C+ S de Apúlia 
VAGA A CONCURSO 

Encontra-se vago um horário de 6 horas (perío-
do da tarde) de Trabalhos Manuais Masculinos até 
ao final do ano lectivo. Os candidatos poderão for-
malizar candidatura, através de requerimento diri-
gido ao Presidente da Comissão Instaladora, até ao 
5.° dia após a data de publicação do presente aviso. 

Boavcntura. Deixou, ao que 
sabemos, vastos indícios da 
sua passagem por esta vila, 
relacionados com a história 
e a etnografia, entre outros 
de interesse cultural. 
O ilustre falecido publi-

cou obras de interesse para 
o Alto Minho, era sócio e 
correspondente da Socieda-
dade Portuguesa de Histó-
ria. Desapareceu um amigo 
de EsPósende e deste jornal, 
de que tantas vezes nos fa-
lou. 
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rsposende Regional 
APÚLIA 
A ESCOLA NA IMPRENSA 

Frutifica a iniciativa lançada nas 

colunas de «Jornal de Esposende» 

proporcionando aos jovens, mostra-

rem o seu valor intelectual. Se o 

hábito de escrita é salutar, o de 

leitura proporciona um outro ritmo 

de vida. Igualmente salutar. É, tam-
bém, a valorização e a eternização 
da Língua Pátria. Continuaremos 

abertos a iniciativas de índole cul-

tural e de pedagogia. 

Apúlia e a sua Escola C-F S terá 

interesse no prosseguimento desta 

iniciativa. E, para começar, dois 

poemas. Depois! Depois disto, os 

professores é que sabem. 

A AMIZADE 

Numa noite fria, a neve caía! 
Estava tão só 

Com tristeza e sem alegria. 
Ouvi choros de tristeza, 

Choros pela liberdade. 
Vi rostos tristes à espera da 

amizade 

Eram amigcs, de certeza! 

E a amizade chegara à cidade 

Portuguesa! 
,A porta bateram 
E eu estava só: 

Era um pobrezinho cheio de pó, 
Rosto caído e mal vestido. 

— O mundo é tão cruel! 

Já sem sentido... 

Fátima Heloísa Pereira Escrivães 

5.° D - n.° 8 

TIMOR 

O povo de Timor 

Anda em guerra 

E não consegue 

Encontrar a paz na sua terra. 

O povo de Timor 

Tem muita paixão 
Por Portugal 

Não lhe ter dado a mão. 

O povo de Timor 
É multo pobre 

Não tem armas 

E por isso morre. 

Com o massacre de Timor 
Fiquei multo sentida 

Porque os inimigos 

Tiraram-lhe a vida. 

Ao povo de Timor 

Não ihe posso valer, 

Mas rezo ao Senhor 

Para o defender. 

O povo de Timor 

No coração tem uma dor 
Portugal não os pode deixar 

Sem os libertar. 

Generosa Marta Gomes Oueiroga 

5.° ano - Turma D - n.° 9 

FALECIDO PRIOR HOMENAGEADO 

Romagem ao cemitério paroquial, 

sessão comemorativa, descerramen-

to de busto, constituíram os pontos 
base da homenagem póstuma a Ma-

nuel Alberto da Silva, anterior Prior 
que dexou bem vincada a sua pas-

sagem no paróquia de S. Miguel de 
Apúlia. 

As cerlmónias, o Arcebispo Pri-

maz de Braga deu a devida soleni-
dade, tendo assistido a todos os 
actos. 

Na sessão solene, usaram da pa-
lavra: Dr. Franclin Noiva Soares, o 

Vigário Geral da Diocese, o Prof. 

Manuel José Oliveira e, a fechar, 
D. Eurlco Nogueira. No final, no 
adro da Igreja, foi descerrado o 

busto de Padre Manuel Alberto, co-

mo gratidão dos apulienses, seguin-

do-se a Santa Missa presidida pelo 

Sr. Arcebispo e conceiebrada por 
numerosos sacerdotes, assim rema-

ta a notícia do acontecimento, o 

nosso colega «Nascer de Novo». 

A Câmara Municipal de Esposen-

de e a Junta de Freguesia, presta-

ram preciosa colaboração, mere-

cendo os agradecimentos do Pá-
roco. — C. 

GANDRA 
TOPONIMICA DA FREGUESIA 

Está autorizada, por deliberação 

da Câmara Municipal de Esposendt 

de 30 de Janeiro último, o projecto 

de toponímica para a freguesia de 

Gandra, um velho, sempre novo so-

nho do presidente da autarquia. 

Chegou, na verdade, a hora de 
lançar o projecto de identificação 

das ruas da freguesia, será mais 

fácil para toda a gente. Até o Cor-

reio, a partir desta identificação 

das ruas, vai ter o seu trabalho diá-

rio facilitado, sendo mais rápida a 

entrega das correspondências a ca-
da um dos habitantes da freguesia. 

TAXISTA ASSASSINADO 

No passado da 29 de Janeiro fin-

do, Eduardo dos Santos Ferreira, 
casado. 40 anos, pai de três filhos, 

foi assassinado com dois tiros de 

pistola, disparados à queima roupa 

que provocou morte imediata, acon-

tecimento noticiado na imprensa e 
na rádio. 

A freguesia de Gandra ao ter co-

nhecimento desta tragédia, ficou 

mergulhada em amargura e num 

sentimento de profundo pesar, de-

vido ao inexplicável acontecimento 
que nada f orla prever. A morte, 

assim trágica, do Eduardo, figura 
bem conhecida pelo excelente com-

portamento, pessoa bem relaciona-

da, bom chefe de família, amigo 

dos filhos e da educação que sem-
pre sonhou dar. 

Deixa viúva Maria de Sá Pereira 

Miranda, de 41 anos de idade; os 

filhos, Cscar David, 17 anos, estu-

dante; o André Tiago, 10 anos e o 
mas novo, a Sara Luísa, 'com 3 

anos, ficam em situação económica 

débil. 

O funeral do infeliz Eduardo, rea-

ilzou-se para o cemitério paroquial, 

com grande acompanhamento, sen-

do pequena a nossa igreja para 

comportar tanta gente, o que signi-
fica da amizade e simpatia que go-

zava. 

Aos seus familiares, sentimentos 

de muito pesar de «Jornal de Espo-

sonde». — C. 

FONTEBOA 
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

Na reunião normal, de Assem-

bleia de Freguesia, foram tratados 

assuntos da sua competência, com 

relevo para as sepulturas no cemi-

tério paroquial. 

Presidiu à reunião, Carlos Vasco 

Afonso Novo, que pôs à votação a 

acta anterior, e, de seguida, feita 

a proposta de levantamento das se-

pulturas do cemitério por haver al-

gumas delas de proprietários já fa-

lecidos, algumas há mais de 60 

anos. Decidido que tais sepulturas 

passem para as mãos dos proprie-

tários vivos. 

As sepulturas que estejam sem 

que alguém as zele, há mais de 15 

anos, sem utilização neste espaço 
de tempo, serão usadas conforme 

a Junta de Freguesia entender. Há 
algumas sepulturas nestas condi-

ções, pretendendo-se, assim, regu-
larizar a posse dessas mesmas se-

pulturas. 

O alargamento do cemitério é 
uma necessidade no mais curto es-

paço de tempo. Todos sabem que, 
«tudo nue nasce morre». Há que ir 

para o cemitério. 

TORNEIO DE SUECA 

Terminou o torneio de sueca, 

bastante concorrido, quer por jo-

vens, quer por adultos, sendo clas-

sificados os seguintes pares: 1.° 

Manuel Faria da Rocha e José da 

Mota; 2.° José Inês; 3.° Joaquim 
Graça do Vale e Manuel Pereira 

Escrivães; 4.° Abílio Mouquinho 
Costa e Joaquim Lachado. 

Os jogos de mesa e de salão 

sendo praticados com jovialidade e 

sem interesse material, são lindos 

e ajudam ao convívio entre pes-

soas. Porém, quando o jogo, presta-

-re sempre a fazer apostas a dinhei-
ro, sendo desaconselhava' aos jo-
vens. 

MISSA DE ANIVERSARIO 

No dia 4 de Fevereiro último ce-
lebrou-se Missa de aniversário de 

restauração da Capela da Senhora 

da Graça, do lugar de Alapela, 

aberta ao público a 1701. Já se 

passaram 292, anos e, já depois 

desta, houve duas grandes repara-
ções. 

«RIA CONNOSCO» 

PRESTA CONTAS 

O Grupo Teatral terminou a cam-

panha do Cantar as Janeiras, no 
último domingo do mês. Das con-

tas feitas, toda a freguesia tomou 

conhecimento através das Missas 
dominicais. A campanha rendeu 

132 750$00 que revertem a favor da 

compra de projector para ensino 

da catequese. 

Sabe-se que nem toda a gente 

está de acordo. Lá diz o ditado: 

não podemos agradar a dois se-
nhores. 

O Grupo agradece a todas as 

pessoas da freguesia o carinho e a 
simpatia dada à iniciativa. De agra-

decer a recepção no lugar das Pe-

dreiras, Fão; Barqueiros, onde resi-

dem muitos casais de Fonteboa e, 
também, em Rio Tinto, casa de Ma-

nuel da Pinta, entre outros, o multo 
obrigado do grupo. 

NOTICIAS BREVES 

— No dia 1 de Fevereiro, Emílio 

Cruz Torres festejou os 43 anos, 
ccm alegria e bairrismo. Reuniram-

-se vários amigos e jovens que ani-
maram a festa. 

—Arménio Eiras da Silva Briote 
esteve hospitalizado em Fão, devi-

do a doença que se agravou. 

— Maria Aurora Afonso Pereira 
e sua prima Angela, apanharam um 

susto devido a uma ultrapassagem 

que fizéram numa curva em Gil-

monde, Barcelos, quando se deslo-

cavam de automóvel, com a carta 
tiradinha de fresco. 

— Manuel Ferreira Miranda está 

desempregado. Habilitado com um 

curso de jardinages, procura em-

prego e trabalho na especialida-

de. — C. 

FORJÃES 
BODAS DE DIAMANTE DOS 

BOMBEIROS DE ESPOSENDE 

É com alegria que sabemos das 

Bodas de Diamante desta corpora-
cão conceihia. 

Chegar a esta idade, tem que ha-
ver muita história a contar. 

Uma história linda, toda feita em 
prol da humanidadade! 

Bem ralam. 

Forjães, onde há muitos sócios, 
congratula-se com esta data «he-

róica» dor Soldados da Paz da nos-
sa sede do concelho. 

POBREZA 

Em Cargueira!, uns meninos que 
não se sabe quem foram os pais, 

nem onde param as mães, passam 
muita fome! 

São os vizinhos, também pobres, 

que mais lhe acodem! 

Forróes, que tem santas famílias, 

sempre prontas a ajudar, concer-
teza não sabem o que se está a 

passar numa casa de Cargueiral. 

São três meninos que não tive-
ram culpa de virem para o mundo, 
e passam fome... 

Quem lhes acode? 

A Caridade é a primeira porta 
do Céu! 

Já alguém encontrou os 2 mais 
pequeninos a dormir sobre a lareira! 

BODAS DE PRATA DO 

FORJÃES S. C. 

Este ano, em Abril, comemoram-
-se as Bodas de Prata do nosso 

clube mas representativo. 

Há já uma Connssão para progra-
mar as festividades! 

E podemos dizer, que vão ser de 
arromba, pois, o dinamismo com-

provado dos seus elementos dão 
esperanças disso. 

Daremos em pormenor e em data 
oportuna, todo o programa dos 15 
dias de festa. 

FALECIMENTO 

Em Cerquerial, e inesperadamen-
te, faleceu o Sr. Alexandre B. Ribei-

ro Lima, de 66 anos, motorista da 
Empresa Cascão Linhares. 

Paz à sua alma.— C. 

TAN'IS 
- Boutique e Comércio de Roupas, Limitada 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE, N.° de matrícula 00472. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 502 665 866. 
N.° de inscrição N.° 1. N.° e 

data da apresentação 01 —92-12-12.» 

MARIA DO CÉU NEIVA 
PORTELA, Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que 
entre JOSÉ MARIA DOS 
SANTOS PEIXOTO e AU-
GUSTO MARIA DOS SAN-
TOS PEIXOTO, ambos sol-
teiros, maiores e residentes 
no Lugar de Paúso, da fre-
guesia de Alvarães, Viana 
do Castelo, foi constituída 
a sociedade em epígrafe, 
por escritura de 28 de Ou-
tubro de 1991, a qual se re-
ge pelo seguinte contrato: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a fir-
ma «TANIS — BOUTIQUE 
E COMÉRCIO DE ROUPAS, 
LIMITADA», tem a sua se-
de na Rua Vasco da Gama, 
lote um, em Esposende e a 
sua duração é por tempo 
indeterminado e o seu iní-
cio conta-se a partir do dia 
de hoje. 

Parágrafo único — Por 
deliberação da gerência, a 
sociedade poderá deslocar a 
sua sede dentro do mesmo 
concelho ou concelho limí-
trofe e criar ou extinguir 
sucursais, filiais, delega-
ções ou outras formas de 
representação nr territe • 3 
nacional. 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade 
consiste no comércio a reta-
lho de tecidos, malhas, obras 
de têxteis e adornos pes-
soais. Importação e expor-
tação. Sapataria. Confec-
ção de artigos em série e 
por medida. 

TERCEIRO 

O capital social, integral-

mente realizado em dinhei-
ro, é de QUATROCENTOS 
MIL ESCUDOS e divide-se 
em duas quotas iguais de 
duzentos mil escudos cada, 
uma de cada sócio. 

QUARTO 

A cessão, total ou parcial, 
de quotas entre os sócios ou 
entre estes e os seus herdei-
ros legítimos, é livremente 
permitida; porém, a cessão, 
onerosa ou gratuíta, a es-
tranhos, depende do con-
sentimento dos sócios não 
cedentes, aos quais é reser-
vado o direito de preferên-
cia. 

QUINTO 

A gerência da sociedade, 
remunerada ou não, con-
forme for deliberado em 
Assembleia Geral, pertence 
a ambos os sócios, que, des-
de já, ficam nomeados ge-
rentes. 

Parágrafo único — Para 
obrigar a sociedade em 
actos e contratos que para 
ela envolvam responsabili-
dade, é necessária a assina-
tura dos dois gerentes, bas-
tando, para os actos de me-
ro expediente, a assinatura 
de qualquer deles. 

SEXTO 

As Assembleias Geráis, 
quando a lei não determine 
prazos ou formalidades es-
peciais, serão convocadas 
por cartas registadas, diri-
gidas aos sócios, com a an-
tecedência mínima de quin-
ze dias. 

Está conforme o original. 

Numeradas de folhas 
uma a folhas três. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, 
17 de Janeiro de 1992. 

A Conservadora Destacada, 
a) Marfa do Céu Noiva Portelo 
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JORNAL DE ESPOSENDE 

Jornal Desportivo 
FUT'ESOL 
Campeonato Nacional da 
2.a Divisão ( Zona Norte) 

ESPOSENDE, 3 

VIZELA, O 

Jogo realizado no Estádio 
Padre Sá Pereira, em Espo-
sende. 

Árbitro: Armindo Quei-
rós, de Aveiro. 
As equipas alinharam: 
Esposende — Lourenço; 

Vasco, Augusto, Edilson e 
Paulinho; José Augusto, 
Guimarães e Meia Noite; 
Antunes, Mané e Douglas. 
Vizela — Alfredo; Marga-

rido, A/tino, Macarrão e 
Rocha; Adélio, Samuel, Pa-
quito e A. Luís; Denô e Beto 
Andrade. 
Ao intervalo: 2-0. 
Marcadores: Meia Noite, 

aos 18 e 89' e Antunes, aos 
43'. 

Substituições: Antunes 
por P. Teixeira e Guima-
rães por Rocha, pelo lado do 
Esposende; pelo Vizela, Ro-
cha por Faria e António 
Luís por Pinho. 

Cartões amarelos: Lou-
renço, 25'; Rocha, 17'; Edil-
son, 32'; Adélio, 60'; Altino, 
80'. 
Cartão vermelho: Adélio, 

65'. 

COMENTÁRIO 

tura, teve de fazer uma de-
fesa difícil para evitar o go-
lo, e depois a trave e o pos-
te defenderam dois remates 
dos vizelenses. 
Mas o sinal mais perten-

ceu sempre à equipa encar-
nada. E ao cair do pano o 
árbitro assinalou um penal-
ty contra o Vizela. Meia 
Noite foi chamado para 
convertê-lo e fez o terceiro 
e último do encontro. 
A arbitragem de Armin-

do Queirós, de Aveiro, foi 
segura, e, quando assim é, 
acaba tudo bem. 

O Esposende no seu ter-
reno voltou a impôr-se a 
um adversário que ã parti-
da era acessível, muito em-
bora esteja melhor posicio-
nado na tabela classificati-
- va. 

Mas, a diferença não era 
assim tão grande, portanto, 
mais uma razão para acre-
ditar nos dois pontos em 
disputa, porque nesta altu-
ra do campeonato eles já 
valem ouro. 
A turma da foz do Cáva-

do empenhou-se fortemente 
para, derrotar um Vizela 

ESPOSENDE, 2 
FELGUEIRAS, 1 

Jogo realizado no Estádio 
Padre Sá Pereira, em Espo-
sende. 
As equipas alinharam: 
Esposende - Lourenço; Ca-

xina, Augusto, Edilson e 
Paulinho; J. Augusto (Pe-
tróleo, 63') , Meia Noite (Ma-
né, 45') , Vasco e Guimarães; 
Antunes e Douglas. 

Felgueiras - Camilo; Rui 
Luís, J. Lima Pereira, Rudol-
fo Coutinho e A. Lima Pe-
reira; Tozé (Pinto, 84') , Jo-
sé Augusto (Edilson, 70') e 
João; Radi e Moke. 
Ao intervalo: 0-1. 
Cartões amarelos: Guima-

rães, 75'; J. Lima Pereira, 
80'. 
Marcadores: J. Augusto, 

44'; Mané, 71'; e Petróleo, 
85'. 

ta vitória sobre um Felguei-
ras que vinha com o rótulo 
de comandante, mas que 
nunca durante os 90 minu-
tos pôs o pé em ramo verde. 
O Esposende foi muito su-
perior, até nas oportunida-
des. 
A arbitragem de Carlos 

Colheiros esteve à altura 
deste grande jogo. 

A. DE BRAGA, 1 
ESPOSENDE, 

(Resultado atrasado) 

Abel Cardoso 

ESPOSENDENSES 

Vamos apoiar ainda mais 
a nossa equipa. Vamos tor-
ná-la cada vez maior. 

Faz-te sócio da A. D. de 
Esposende. 

CARNAVAL 92 

Com o BONGA e a or-
questra CIUDADE, de Vigo 
— Espanha, no pavilhão do 
Ciclo Preparatório, em Es-
posende, no dia 2 de Março, 
22 horas. 
Vai ser mesmo um gran-

de espectáculo. 
Organização da A. D. de 

Esposende. 

CAMPEONATOS 
DISTRIT AIS 

ASSOC. DE FUTEBOL DE BRAGA 

COMENTÁRIO 

O comandante veio até 
junto ao rio Cávado tentar 
comandar a nau chamada 
Esposende, mas os «mari-
nheiros» da foz do Cávado 
nunca aceitaram serem co-
mandados por ninguém. 
Quem imprimiu o comando 
foram os encarnados da bei-
ra-mar. E o Felgueiras teve 
o primeiro aviso aos 25 mi-
nutos, quando Guimarães, 
com a baliza escancarada, 
atirou por cima da barra. 
Mas o Esposende não arre-

que apenas tinha perdido feceu. Continuou na luta 
três vezes fora de casa. pelos dois pontos. Porém, 
Controlando logo de mi-. contra a corrente do jogo, 

cio o jogo, os homens da o Felgueiras inaugurou o 
beira-ma,ar queriam ser os marcador, numa jogada de 
primeiros a marcar, e en- felicidade. O autor do golo 
tão ensaiaram vários ata- foi José Augusto, mesmo ao 
ques à baliza de Alfredo. terminar a primeira parte. 
Mas foi de bola parada Na segunda parte, os pu-

que nasceu o primeiro golo pilas do Prof. Fernando 
da partida. Livre apontado Duarte vieram com a lição 
à entrada da área por Meia estudada para vencer o en-
Noite, a colar a bola às contro, e, aos 71 minutos, 
malhas. começou a construir-se a vi-
Mesmo em vantagem o tória quando Mané empa-

Esposende continuou a tou, com um golo de cabe-
assediar a baliza do Vizela. ça. Mas a arma secreta do 
Quando faltavam apenas Esposende estava no banco 

dois minutos para o inter- — era Petróleo. Havia ne-
valo, Douglas esgueirou-se cessidade de o fazer subir 
pela esquerda, centrou para ao relvado na hora H. 
o coração da área e aí apa- Faltavam 27 minutos pa-
receu Antunes, de cabeça, ra o término cio encontro 
a mandar a bola para o quando ele entrou, debaixo 
fundo da baliza. Estava de uma autêntica trovoada 
assim feito o segundo golo de palmas. Passados vinte 
para o Esposende. e dois minutos, a cinco do 
Na 2.a parte G Vizela ten- fim, aí estava Petróleo a co-

tou reduzir a desvantagem locar a sua equipa a ga-
assediando mais a baliza de nhar. 
Lourenço, e este, numa ai- Mais do que merecida es-

TAÇA DE HONRA 

Último resultado: 

Moreirense _ Espos., 

I DIVISÃO 

Marinhas consolida 
comando! 

pior posicionada é o U. D. 
de Vila Chã, com apenas 11 
pontos. 

Últimos resultados: 

17.a jornada 

E. do Faro - Vila Chã, 4-0 
Ninense - Gandra, 2-0 

18.a jornada 
Vila Chã - Arnoso, 1-4 
Roriz - E. do Faro, 3-2 

Gandra - Tibães (inter-
rompido aos 60 minutos por 
invasão do campo) 

JUNIORES 

As equipas juniores da A. 
D. E. e do F. C. de Marinhas 
sofreram 2 derrotas conse-
cutivas o que pode colocar 
em perigo o apuramento 
para a militância dos dois 
conjuntos na 1.a divisão da 
A. F. de Braga, neste esca-
lão, na época 92-93. 

Últimos resultados: 

18.a jornada 
Famalic. - Marinhas, 
Espos. - Lagense, 

19.a jornada 
Gil Vicente - Espos., 3-0 
Marinhas - Gondif. 1-2 

JUVENIS 

Neste escalão continua a 
surpreender o facto de os 
juvenis d aA. D. E. não ga-
nharem há sete jornadas! 
Quanto ao comportamento 
das outras equipas é abso-
lutamente normal. 

Últimos resultados: 

18.a jornada 
Vila Chã - Esposende, 
Nogueír. - E. do Faro, 
Marinhas - Briteiros, 

19.a jornada 
Briteiros - Vila Chã, 

6-1 Espos. - Gil Vicente, 
E. Faro - Marinhas, 

Após a realização da 18.° 
jornada, o F. C. de Marinhas 
assume-se cada vez mais 
candidato à subida, tendo 
agora uma vantagem de 4 
pontos sobre o 2.° classifica-
do. 
Por sua vez, o Antas e o 

Apúlia continuam bem 
classificados, sem quais-
quer tipo de preocupações. 
Finalmente é digno de no-

ta de realce o facto de o Fão 
F. C., após uma série de 
seis jogos consecutivos sem 
perder, ter passado a lan-
terna vermelha! Excelente! 

Últimos resultados: 

17.a jornada 

Á. da Graça - Antas, 2-0 
Fão - Realense, 3-3 

Ma.lornda 
nhaas - Apúlia, 6-1 

18  

Antas - Viatodos, 1-0 
Apúlia - Prado 3-1 
Realense _ Marinhas, 1-2 
Fão - Gondifelos, 2-1 

II DIVISÃO 

Na 2. a divisão do regio-
nal, na jornada dezoito, al-
go de anormal se passou no 
campo da Fonte, em Gan-
dra, que deu origem à in-
terrupção do jogo que ali 
se estava a disputar. Ao que 
pudemos apurar, na origem 
da anomalia terá estado a 
péssima arbitragem. 
Em termos classificati-

vos, a equipa do concelho 

urna da Figueira da Foz e 
duas de Braga), sendo a 
formação de Esposende con-
juntamente com a de Fafe 
e de Aveiro, as principais 
candidatas ao apuramento 
ara a fase seguinte. Entre-

tanto, pelo valor das espo-
sendenses e pelo andebol de 
bom nível que têm estado a 
praticar, acreditamos que a 
equipa do Esposende Ande-
bol seja a campeã desta zo-
na norte. 
Quanto aos restantes es-

calões realce-se o excelente 
comportamento dos juvenis 
masculinos, das juvenis fe-
mininas e das iniciadas A. 

Últimos resultados: 

CAMP. NACIONAL 

II Divisão Femininos 

Zona Norte 

Esp. - A. de Viseu, 33-8 

A. F. C. Viseu - Esp., 12-36 

CAMPEONATO REGIONAL 

6-1 A. A. DE BRAGA 
1-2 

1-1 
2-0 

4-4 

3-0 
0-2 
1-4 

INICIADOS 

Prova Extraordinária 

1. jornada 
Marinhas - Antas, 3-0 
Braga A - Apúlia, 2-0 

A. F. VIANA DO CASTELO 
I DIVISÃO 

Q Forjães S. C. prossegue 
no campeonato distrital da 
1." divisão de Viana do Cas-
telo, fazendo uma prova 
bastante regular, sem preo-
cupação de descida. 

Último resultado: 
Forjães - Torreenses, 0-o 

JUNIORES 

Forjães - Anha, 2-2 

JUVENIS 

Forjães - Castelense, 
Darquense - Forjães, 

INICIADOS 

Limianos - Forjães, 
Forjães Valdevez, 

3-0 
0-1 

4-0 
2-2 

ANDEBOL 

Juvenis masculinos 

O. Barcelos - Espos., 18-20 
Esposende - Braga, 18-16 

Os juvenis do Esposende 
Andebol ficaram apurados 

para a fase final. 

Esperanças masculinos 
Esposende - Vizela, 18-23 
Famalicão - Espos., 0-15 

Espos. - Guimarães, 15-27 

CAMPEONATO REGIONAL 
A. A. DO PORTO 

Juvenis femininas 
C. P. N. _ Esposende, 12-12 

Iniciadas femininas. 
S. Joana - Espos. A, 9-13 

Espos. B - C. P. N., 2-21 
Esp. A - A. Criança, 12-20 

DESPORTO ESCOLAR 
A. A. DE BRAGA 

Iniciadas femininas 
Cabreiros - Espos., 14-4 
Espos. - Vila Verde, 1-8 

Iniciados masculinos • 

Cabreiros` - Espos., 13-8 
Esp.-C -1.-S Palmeiras 19-4 

A equipa sénior feminina 
do Esposende Andebol Clu-
be Jovem da Escola Secun-
dária está a disputar o cam-
peonato nacional da 2. a di-
visão, zona norte, e, decor-
ridas já três jornadas, so-
mam seis pontos, corres-
pondentes a três vitórias 
consecutivas. 

Esta zona norte é com-
posta por seis equipas (duas 
de Viseu, uma de Aveiro, 

11. 
No rio Minho, no troço 

de Vila Nova de Cerveira, 
decorreram no domingo, 9 
de Fevereiro, os campeona-
tos regionais de promessas. 
Os canoístas do concelho de 
Esposende, Náutico de Fão 
e Desportivo de Gemeses, 
entre equipas de Espanha, 
animaram a competição, 
essencialmente destinada à 
categoria de promessas. 
As provas, que tiveram 

larga participação, propor-
cionaram às equipas conce-
lhias, boas classificações e, 
ainda, o resultado da pre-
paração com vista à época 
que se aproxima. 
Acontecimento importan-

te, com inúmeros entusias-
tas das duas margens com 
fronteira no rio Minho e a 
presença do Governador Ci-
vil de Viana do Castelo. 

JORNAL DE ESPOSENDE 1 
Propriedade: Jornal de Esposende 
Sociedade Editora, L.da 
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EDITORIAL 

II \I MEM Elk NENE? 
(Continuação da 1.9, página) 

paço e sem condições mínimas! — ...; o marido bate 
na mulher e esta chora de raiva...; o filho rouba 
para comer e come para poder roubar...; o marido 
embebeda-se e a mulher associa-se ao drama...; o 
filho droga-se e os pais (encobrem-no!) dilaceram-
-no e ele foge de casa...; um é deficiente... o outro 
está doente... o avô está velhinho, sofre de tudo e 
morre de solidão...!!! 

Ao lado corre o rico, o remediado, o letrado, o 
doutor, o católico, o político.., que ofuscado st pelo 
ouro da selva só vêem o fundo reluzente do túnel, 
qual sol radiante em dias de Inverno Corre-se, luta-
-se, prejudica-se e a palavra só vale enquanto escrita 
por quem de direito! 

Onde estão os projectos sociais de combate ao 
vandalismo, roubo, pobreza, prostituição? Onde OD 
projectos de promoção social, cultural, desportiva? 

AMÉRICO PEREIRA MARTINS 

.1111111111111.111111111111.1111111.51111 
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RIOTUR 
Sociedade de Turismo do Parque do Rio. SA 

SEDE: OFIR — PÃO — ESPOSENDE 

CAPITAL: 6.000.000$00 

MATRICULADA NA CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 

DE ESPOSENDE SOB O N.° 55 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos do Art.° 376.° do Código das Socieda-
des Comerciais, convoco os senhores accionistas da 
RIOTUR — Sociedade de Turismo do Parque do Rio, 
SA, pessoa colectiva n.° 500 232 954, a reunirem no 
próximo dia 27 de Março, pelas 20 horas, na sede so-
cial, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

1) — Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as 
contas e também sobre o Relatório e Pare-
cer do Conselho Fiscal relativos ao exercí-
cio de 1991; 

2) — Deliberar sobre a proposta de aplicação de 
resultados; 

3) — Proceder à apreciação geral da administra-
ção e fiscalização da Sociedade; 

4) — Estudo, análise e decisão sobre a eventual 
conveniência para a Sociedade da, aliena-
ção de pequenas parcelas do Imobilizado 
Corpóreo não afectas à actividade da So-
ciedade; 

5) — Discussão de outros assuntos de interesse 
para a Sociedade. 

NOTA: Nos termos do Art.° 384.° do Código das So-
ciedades, a cada acção corresponde um 
voto. 

Ofir, 3 de Fevereiro de 1992. 

O Vice- Presidente da Assembleia Geral, 

a) Arq.° Júlio José Cardoso e Silva Oliveira 

••••••01111111•••••1110.11I 

SIRIUS 
serviço industrial de limpezas 
JOAQUIM MORGADO 

Lavagem de Vidros e Alcatifas * Limpeza e Manu-' 
tenção * Tratamento de Tijoleiras, Corticites e todo 
o Pavimento * Limpeza Geral de Fins de Obras * 
Decapagem de Monumentos em Pedra ou Bronze, 
com jacto de alta pressão em areia ou água, etc. 

Rua S. Miguel, 17 — Telef. 981405 APULIA — 4740 ESPOSENDE 

(Do «Jornal do Esposende», 

ri.° 245, de 15-2-1992) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

AFJÚNCIO 
(1.° publicação) 

A DOUTORA RAQUEL 
MARIA CARVALHO R. DA 
SILVA, Meritíssima Juiz de 
Direito do Tribunal Judicial 
de Esposende: 
Faz saber que na 1." Sec-

ção, nos autos de Inventário 
Facultativo a que se proce-
de por óbito de ROSA MAR-
TINS DE LIMA, que foi re-
sidente em Palmeira, Espo-
sende, no qual exerce fun-
ções de cabeça de casal MA-
RIA DA CONCEIÇÃO MAR-
TINS D EFARIA, residente 
em Eira D'Ana, Palmeira, 
Esposende, é por esta for-
ma citada para os termos 
daquele processo, ANGELI-
NO GONÇALVES AZEVE-
1..() J L ft*r_rs LIMA, QUE TE-

A SUA ÚLTIMA RESI-
DÊNCIA CONHECIDA NO 
LUGAR DE SEARA, FRE-
GUESIA DE PALMEIRA, 
NESTA COMARCA DE ES-
POSENDE, podendo no pra-
zo de DEZ DIAS, finda a di-
lação de TRINTA DIAS, a 
contar da segunda e última 
publicação do anúncio, de-
duzir oposição ao inventá-
rio, impugnar a sua própria 
legitimidade ou a das ou-
tras pessoas citadas bem 
como a competência da ca-
beça de casal., 

Esposende, 8 de Janeiro 
de 1992. 

A Juíz de Direito, 

as) Raquel Maria Carvalho 

R. da Silva 

A Escriturária, 

as) Fernanda Sá Lima 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
LIMA & (ARQUEM:), LIMITADA 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00178. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 501 267 123. 

N.° de inscrição N.° 3. N.° e 

data da apresentação 19 —91-07-03.» 

Rectificação à publicação 
de 1 de Fevereiro de 1992, 
referetne à sociedade em 
epígrafe: 

ARTIGO TERCEIRO 

g) — MANUEL VICENTE 
LIMA CARQUEIJÓ; 

h) — JOSÉ JOAQUIM 
LIMA- CARQUEIJó, 
— em Comum e sem deter-
minação de parte ou direi-
to .• • • .. ». 
Conservatória do Registo 

Comercial de Esposende, 
4 de Fevereiro de 1992. 

A Conservadora Destacada, 

a) Maria do Céu Noiva Porteio 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
FERDIA 

CONFECÇÃO E EXPORTAÇAO 

DE TÊXTEIS, LIMITADA 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00261. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 501 762 108. 
N.° de inscrição 04/Av. 2 e 
3. N.° e data da apresenta-
ção 16 e 18 —  92-01-23.» 
MARIA DO CÉU NEIVA 

PORTELA, Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que 
foi depositada a fotocópia 
da escritura, donde consta 
a renúncia à gerência, pe-
los ex-sócios gerentes JOA-
QUIM GRAÇA DO VALE e 
ALBERTO AUGUSTO FER-
NANDES MARQUES, 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00261. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 501 762 108. 

N.° de inscrição N.° 1/ Av.l. 
N.° e data da apresentação 
20 —  92-01-23.» 

CERTIFICA ainda que foi 
depositada a fotocópia da 
escritura, donde consta a 
renúncia à gerência, pela 
ex-sócia gerente MARIA 
HELENA DE AMORIM 
FERNANDES. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, 
aos 28 dias do mês de Ja-
neiro de 1992. 

A Conservadora Destacada, 

a) Maria do Céu Noiva Portela 

FERDIA 

CONFECÇÃO E EXPORTAÇÃO 

DE TÊXTEIS, LIMITADA 

Conservatória do Registo 
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00261. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 501 762 108. 
N.° de inscrição N.° 8. N.° e 

data da apresentação 21 —92-01-23.» 

MARIA DO CÉU NEIVA 
PORTELA, Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que 
foi alterado o contrato de 
sociedade em epígrafe, 
quanto aos artigos 3.° e 4.°, 
os quais ficaram com a se-
guinte redacção: 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social integral-
mente realizado em dinhei-
ro é de OITO MILHÕES DE 
ESCUDOS e corresponde à 
soma de duas quotas: uma 
de SEIS MILHÕES DE ES-
CUDOS, pertencente ao só-
cio MANUEL FERNANDES 
DIAS, e uma de DOIS MI-
LHÕES DE ESCUDOS, per-
tencente à sócia CARMIN-
DA AMÉLIA AMORIM 
FERNANDES. 

.. ARTIGO QUARTO-, 
A gerência da sociedade 

pertence a ambos os sócios 
que desde já ficaram ryo. 
, meados gerentes. . 
! Parágrafo único .Para 
vincular a sociedade em to-

,' dos os seus actos e contra-
, tos em juízo e fora dele é 
suficiente a assinatura do 

,: gerente MANUEL FER-
NANDES DIAS, mas nos 

Taxista assassinado a tiro 
(Continuação da 1.a página) 

de, no fim da tarde do dia 
28 de Janeiro, contratou um 
táxi na praça de Esposen-
de. Com destino desconhe-
cido, mas conduzido por 
Eduardo dos Santos. 
MaID tarde, surge a triste 

notícia do assassinato do 
jovem motorista. Fôra en-
contrado por atleta amador 
que, ouvindo um disparo, 
acorreu ao local por onde 
treinava e viu um merce-
des, com luzes acesas e um 
indivíduo a fugir. O local, 
Redonda, já em território 
de Marinhas, próximo da 
praia, ermo, sem vida, nem 
iluminação, um homem ja-
zia ensanguentado. Alerta-
das as autoridades, compa-
receu uma patrulha da 
GNR de Es.posende que, por 
sua vez, requisitou a Polí-
cia Judiciária de Braga. Ini-
ciadas as investigações, 
cumpridas as formalidades 
legais, o corpo é retirado. 
Conforme os vestígios, o 

assasstinato ocorreu no prin-
cípio da noite, supondo-se 
praticado por indivíduo de 
raça cigana, radicado nesta 
vila. Tudo leva a crer que 
o taxista fosse obrigado a 
desviar para local tão es-
condido. 
Em resultado da S investi-

gações, o presumível autor 
da morte do taxigta era de-
tido dois dias depois do 
acto. E, o aparato policial, 
despertou as atenções.A Ri-
beira de Esposende, onde 
apareceu há bastante tem-
po uma carrinha, a servir 
de moradia, era o local on-
de vivia o suspeito. No mo-
mento, segundo testemu-
nhas, o indivíduo não ofe-
receu resisftência às autori-
dades, sendo presente ao 
Juiz de Instrução Criminal 
de Esposende, e transferido 
para a cadeia de Viana do 
Castelo. 
À volta deste caso a po-

pulação tem especulado so-
bre as causas do assassina-
to. Não impede, segundo 
opinião de alguns, o envol-
vimento de droga, hipótese 
credível, dada a fama que 
o concelho de Esposende já 
goza, como trânsito dos tra-
ficantes. Outra das circuns-
tâncias, terá sido factos re-
lacionadoE, com mulheres, 
que levanta muitas reser-
vas. 
As autoridades policiais, 

à volta do caso e das cir-
cunstâncias do crime, man-
têm completo silêncio, não 
fornecendo elementos que 
permitam deslindar os* mo-
tivos do assassinato. Não 
será de excluir o sigilo, pa-
ra se acautelarem as inves-
tigações. O caso, apesar de 
tudo, tem dado muito que 
falar. 

actos de mero expediente 
podem ser assinados por 
q-ualqúér -um deles.--
O texto completo do con-

trato na sua redacção actua-
lizada ficou depositado na 
pasta respectiva. 
Conservatória do Registo 

Comercial de Esposende, 
aos 28 dias do mês de Ja-
neiro de 1992. 

A Conservadora Destacada. 

a) Maria do Céu Noiva Portela 
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EM APÚLIA 

«Os dll110111111i103 da Básica» 011salaill NO garagem 
O grupo infantil dirigido 

e ensaiado por António Ca-
sado Neiva, empregado fa-
bril e natural de Marinhas, 
radicado em Apúlia, cresce 
à medida que o exemplo e 
os resultados aparecem. As 
crianças, entre os 8 e os 12 
anos, com o apoio de uns 
mais idosos, têm os seus en-
contros e os ensaios numa 
garagem, cave de residên-
cia, por falta de melhores 
condições. Os pais e o Pá-
roco estão vigilantes e acti-
vos com o projecto, estão 
disponíveis e dispostos a 
dar apoio a tão feliz e opor-
tuna ideia.. A cultura, na 
vila, de Apúlia, rompe as 
trevas e o silêncio de anos 
passados. Aliás, no contac-
to com o responsável, sou-
bemos que, «dentro de 3 ou 
de 4 anos, os tocadores des-
tes «amiguinhos da músi-
ca», serão tocadores no Gru-
po dos Sargaceiros». 

ENSAIAR NA:»GARAGEM 
«O grupo tomou forma a 

partir da festa de Natal na 
IMPETUS, onde trabalho, 
aqui em Apúlia, informou 
Casado Neivka,ançado na 
altura, o aler -iniciou-se 
com seis criançaS;)1/4corn a fi-
nalidade de ensina música. 
Hoje, pouco mais'de um 
ano, o grupo é constituído 
por 40 crianças, com flau-
tas, cavaquinhos e violas». 
Logo, « trabalho base é a 
educação/iniciação musical, 
com instrumentos acessí-
veis». 
Pensa-se que mais tarde, 

«actuarão na Missa da Ca-
tequese aqui, em Apúlia», 
esclareceu Casado Neiva. 

No entanto, o problema 
maior consiste no local de 
ensaios, «o encontro de ami-
guinhos da música, todos os 
sábados», assim classificou 
o responsável. 
«A garagem não é o local 

ideal. Precisamos de priva-
cidade e de muito àvonta-
de. Fazemos da minha ga-
ragem o local de encontro». 
Ultimamente, alguns dos 
pais comprometeram-se a 
fazer o desarrumo da gara-
gem e oltam a colocar tudo 
nos respectivas lugares. Is-
to significa do entusiasmo 
e do interesse das crianças 
e dos familiares. É assim, 
neste ambiente de unidade 
e de gosto que todos se aju-
dam, embora numa cave, 
com o espaço corresponden-
te ao da casa. O grupo, ape-
sar de jovem, vai enfren-
tando os problemas num 
desafio ao futuro, com o 
pensamento na colaboração 
a dar nas Missas Paro-
quiais. 

FALTA DE ESPAÇO E DE TEMPO 
PARA ACTUAÇÕES 
A vila de Apúlia através 

dos pais das crianças parti-
cipantes do grupo têm rea-
gido favoravelmente. «Os 
pais, embora não leve di-
nheiro, sentem-se bem e, 
também, com as crianças. 
Incentivam-se e levam a 
que os pais adquiram os 
instrumentos. Eu dou apoio 
em material que não é mui-
to...», disse Casado Neiva, 
actualmente, a trabalhar 
na Impetus, dispondo de 
tempo que pouco dá para 
ensinar o melhor da músi-
ca, apenas aos sábados. 

ASSINATURA BE AMIGO 
Fino Manuel (Franco) 

Rui Samelro Soares Correia (Curvos) ... 
Basílio da Cruz Neiva (Antas) ... 

Maria Glória Lopes Miranda (Esposende) 
David Fernando Adães (Esposende) 

Dr. Orlando Martins Capitão (Sintra) 

Dr. António Martins de Oliveira (Esposeade) 

Dr. José Nobre Madureira (Esposende) 

Domingos da Silva Coutinho (Forjães) 

Prof. Manuel Ribeiro (Esposende) 

Rui Avelino Pimenta Burges 

2 000$00 

1500$00 
1 500$00 
1 500$00 

1 500$00 

1 500$00 

1 500$00 

1 500$00 

1 500$00 

1 soo$00 
1 500$00 

(MEDITAÇÃO) 

Uma boa palavra multiplica 09 amigos e aman-
sa os inimigos. 

Ecli 6,5 
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'AXA 

) A 

AD O 

O Pároco tem dado apoio, 
oferecendo o Salão para en-
saios mas, «falta é tempo 
para dar e ensinar todas as 
crianças, que bem necessi-
tam», assim desabafou Ca-
sado Neiva. 
Quanto a solicitações do 

grupo, entretanto, diria o 
responsável: «na quadra do 
Natal foram muitas as soli-
citações e não foi possível 
atender a todos. Houve re-
cusas»... Quanto às obras 
a executar, diria: «tocam 
todo o tipo de música. Des-
de a música popular à eru-
dita, o grupo está prepara-
do, incluindo Bach, entre 
outros clássicos». O que se 
pretende„ completaria, «é 
desviar as crianças de ou-
tros vícios e costumes per-
niciosos à juventude». 
Sobre o risco de concor-

rência ou paralelismo com 
o grupo infantil dos Sarga-
ceiros de Apúlia, Casado 
Neiva foi peremptório: 
«Não. Não há paralelo nem 
concorrência. São dois esti-
los diferentes, com objecti-
vos diferenciados. É uma 
iniciativa inédita, bem ori-
ginal. As crianças vêm de 
todas as condições sociais». 
O exemplo é sublime, 

quando a intenção é des-
viar as crianças de meios 
obscuros, cultivar a música, 
sem pensamentos materia-
listas. Que frutifique, com 
melhores condições de tra-
balho, porque os resulta-
dos, certamente, já fazem 
inveja a muitos... É o ama-
dorismo puro, sem dúvida. 

A. L. Costa 

Et\i' ESPOSENOE C?) 
Por: JOÃO DO MINHO 

Os Provedores da Misericórdia da Vila 

Em épocas mais antigas a função de Provedor da 
Misericórdia era exercido por pessoas do mais elevado 
prestígio social, resultante das condições de nascimen-
to, do exercício do sacerdócio e de outras funções de 
relevo social ou da riqueza obtida por actividades co-
merciais desenvolvidas. 

Em Esposende, nessas actividades, dominava o co-
mércio marítimo: armar navios, transportar e armaze-
nar mercadorias, vendê-las, não raro todos os ramos 
explorados pela mesma pessoa. 

Dispomos de cópias de documentos e muitas notas 
de cunho familiar como certidões de nascimento, casa-
mento, óbito, testamentos, escrituras de dote que nos 
permitiram identificar o nome de grande número de Pro-
vedores e, em alguns casos, conhecer algo das suas 
vidas. 

A alguns deles havemos de voltar. 

Eis uma lista, com os anos a indicar a data de do-
cumentos onde vêm referidos: 

1598 — Padre Jerónimo Dias (o primeiro?); 1599 — 
Manuel da Costa de Barros (da Casa do Rego); 1602 — 
Antão Domingues; 1603 — Manuel Gil (armador de na-
vios); 1618 — Padre António de Morais; 1622 — Sebas-
tião Dias Caminha; 1623 — Padre Calisto Pereira de 
Barros (da Casa do Rego); 1629 — Dr. Bernardo Soares 
(Tabelião de Esposende); 1650 — Padre Francisco de 
Caldas; 1652 — Capitão Manuel Martins Vilasboas (da 
Casa da Praça); 1657 — Padre Pedro de Vilas Boas, ir-
mão do anterior; 1659 — Gonçalo Ribeiro Mourão; 1662 
— João Vieira Maciel (do Morgado de Abelheira?); 1669 
— Baltazar André Ferreira; 1670 — João Pereira de 
Barros (da Casa do Rego); 1673 — João André de Vilas 
Boas; 1674 — Manuel Machado Miranda Soares (da 
Casa do Arco); 1681 — Diogo Soares de Abreu (Alcai-
de); 1683 — João de Vilas Boas; 1689 — João de Faria 
(da Casa da Ribeira?); 1690 — Manuel da Costa; 1692 
— José Ribeiro do Vale; 1700 — Baltazar Ferreira. 

A lista não está completa. Mas é uma boa amostra. 

Continuaremos com uma outra lista relativa aos 
anos de oitocentos, antes de voltar a alguns destes no-
mes por conhecermos particularidades da sua vida pú-
blica e pessoal permitindo esboçar uma espécie de bio-
grafias. 

ACTAS E 'ACTOS MUNICIPAIS AGENDA CULTURAL 
« O CARNAVAL» 

No início do corrente ano 
o Executivo Municipal reu-
niu três vezes, em 9, 23 e 30 
de Janeiro último. 

Dos actos praticados me-
rece destaque a continua-
ção da política social, con-
substanciada pela adjudica-
ção do projecto de infraes-
truturas para Habitação 
Social nas freguesias de Fão 
e Gandra e da construção 
de habitação social nas fre-
guesias de Apúlia, Fão, Ma-
rinhas e Palmeira, através 
de contratos de desenvolvi-
mento. 

Também a cultura mere-
ceu atenção especial da Câ-
mara Municipal que delibe-
rou adquirir, por permuta, 
o Cinezende, destinado a 

Auditório Municipal. Em 
contrapartida o Teatro Clu-
be de Esposende será adap-
tado a Museu Municipal, 
conforme projecto a eloba-
rar e, também adjudicado, 
cujas obras serão comparti-
cipadas pelo Programa de 
Infraestruturas Turísticas 
e Equipamentos Culturais 
(PRODIATEC), a iniciarem-
-se possivelmente a partir 
de Julho próximo. 

A Câmara Municipal de-
signou os seus representan-
tes no Conselho de Direc-
ção da C-1-S de Apúlia e no 
Conselho Geral da Área de 
Paisagem Protegida do Li-
toral de Esposende, respec-
tivamente os vereadores Dr. 
Albino Neiva e Dr. J 
Paulo. 

o 

PALESTRA NO TURISMO 

O Plano de Actividades 
do Município refere a edi-
ção de Agenda Cultural, ca-
lendarizando as acções de 
nível cultural e diversifica-
das sobre actos de interesse 
para o desenvolvimento 
intelectual da nossa gente. 
E, no seguimento da pro-
posta, foi divulgado o pro-
grama de que damos conta, 
referente ao 1.° semestre, 
com início a 28 de Feverei-
ro próximo, com a palestra 
«O Carnaval», alusivo à 
quadra, a realizar no Turis-
mo, às 21 horas, sendo con-
ferente, o Prof. Dr. Ferreira 
de Almeida, com exposição 

C1) ES 1. 
C.C1 

(Continua na 2.• pãgina) 
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